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. O sr, Hermes na Allemanha
o marechal deu um mergulho de vinte

e cinco minutos, durante os qua;s con­

.se1'VOU e examinou o machinismo.
. O «Jornal do Comrnercio», publicou
hontem o seguinte telegramma: .

O marechal Hermes da Fonseca e

sua commitiva hospedaram-se no hotel
de Seebadeanstalt, luxuoso edificio cons­

truidó pelo velho Krupp, á beira-mar.
Ao romper. da manhã, uma banda de

musica da Marinha veiu tocar o hymno
brasileiro sob as janeIlas dos aposentos
do marechal Hermes,
A's 9 horas, ecompanhado do almi­

raJ?-t� Lanz, capitão de mar e guerra
,.li.htmg, tenente de dragões, von Auer

.

outros officiaes, dr. von Bohlen, genr�
de Krupp e seu successor na direccão
das usinas, coronel Julien, «Ir. AmariIio

, de Vasconcellos, barão de Werther con­
sul do Brasil, sr. Eugen

" Biehn; sr.

Heilborn, delegado da missão de pro­
paganda. e expansão económica e cor­

respondente do «Jornal do Commercio- ,

embarcou s, exa. na contra-torpedeira
"G 174" que, durante dade de 34 mi­
lhas regist'radas. Depois de o passeio,
chegou desenvolver a veloci uma volta
pela Bahia, I atracou a "G 174" ao sub- .

marino "Germania" .recentemente cons-

truido. .

,
O marechal Hermes desceu, acornpa­

nhado do almirante Lanz, dr. von Bo­
hlen. e .algJ.lns officiaes. A comitiva viu,
não sem certa comoção, o submarino
afund�r-se lentamente; das onze pessoas
que �m ham desapparecido pela estreita
escotllha era o marechal o nnico ,bra­
sileiro; dentro de poucos minutos já
se enxergava ao lume dagua o tubo de

gyroscopio. O barco esteve debaixo
dagua , �5 minutos. A's 11 e meia horas
'fluotuava de novo e o marechal' Her­
mes, com OI> officiaes, voltava para a

contra-torpedeira.
Perguntei então a s. exa, se lhe ti­

nha feito alguma impressão o "mergu-
lho".

.'

,Nenhuma, respondeu � marechal.

�onversei; via OSa apparelhos a .func­
Clonar; confiava absolutamente na se­

�urança do submarino.
Amanhã, á 1 hora da tarde. realizar­

se-á o almoço que a s. exa. offerece o

dr. rvon Bohlen,

" ,

o nosso anniversario
. A pezar de ser distribuido somente

a noite e não querer-mos festejar a da­
ta anniversaría d'O Pharol, como

nos anteriores, p�r motivos particulares,
excedeu a nossa expectativa o zraride

• o

I numero de pessuas amigas que no dia
29'

.

'

, VIeram trazer-nos palavras de en-

corajamento, te'icitações, cartões, bou­
quet=s e presentes naquelle dia fausto­

,130. O PhM'ol, que smnpre tem sido bem
. recebido pelos seus dignos assi nantes
e collegas, curva-se r,everente agr

' cido

por, tão alta prova de apreço, pedindo
descul pas não transcrever, como era de
seu dever, as palavras altamente elogio­
sas e enaltecedoras que innumeros ca­

valheiros, amigos, collegas e gentis se­

senhoritas dirigiram naquella data.

Agradecendo penhoradissimo a to­
a os que trouxeram felicitações, fazemos
v.ot?S pela conservaçao de suas precio­
sissunas saude J archiva.ido,

.

no livro de

ouro, as honrosas, reterencias que ao

Pharol dedicaram.

E' possível q11e em breve seja crea­

d,a uma estação telegraphica na fregue­
sia da Penha, deste municipio': 'pois pes­
soa influente na politica governista a­

caba de pedir com instancia, tal me­

lhoramento.que é de' a muito Uma aspi­
r?,çâo dos habitantes d'aqueIla fregue-
-SIa. ,

Oxalá que tenhamos ainda este an­

no de registrar este melhoramento.

Sabemos que embarcará lia Rio a 18
do corrente, o Coronel Eugenio Müller
vice .governador do Estado. .

.

ASSIGN,ATURAS
Por um anno 4$000 Semst. 2$000'

AnnuncioB e outras 'pu�iica�ões, mediante aju;te
PAGAMENTO ADIÀNTADO

I' pr�to; consomem só o, de côr, prmcI­
palmente o amarellinho.

J. O
. sutaque, na, pronuncia, das pala-

I vras, differe do de Minas.

I
,O das �enhoras paulistas é de uma

I,'
suavidade e graça encantadora.

Seguiu para Lages onde vae auxiliar
provisoriamente o serviço de recons­

truecão das linhas telegraphicas da ser-

ra, o sr. Feitor da Repartição dos te­

Iegraphos, José Vieira da Silva .

/

.

Fana-se muito no Rio em uma sei­
são" na "representação de S. Paulo na

Camara e no Senado, divido o Dr.
Campos Salles ter votado a favor do
reconhecimento do marechal Hermes.
Deste modo, enfraquecerá' a

'

opposição
daquelle estado aos govemos actual e

futuro.

/

A passeio acham-se nesta, cidade os

srs. Walter Lange, Julio Reb, José Mül­
ler e Saturnino Luz, candidatos ao con­

curso da Fazenda Nacional.

Ha probalidade e consta-nos que o

sr. Armando dos Reis, Escriptur�rio
do 'I'hssouro do Estado, serà novamen­

te nomeado Escrivão da Mesa de Ren­
das, desta cidade, em substituição ao
Escrivão sr. Christiano Pereira q�e se­

rá transferido para S. Francisco.

Acompanhado da exma, fámilia. acha- .

se nesta cidade, o sr. João Marcelino
abastado lavrador residente no Ribei­
rão da Corda, município de Joinv{Ile.

Está em festas o lar do sr. Capitão
Secundino Gonçalves Regado, pelo nas­

cimento, no dia 8, de mais um filhinho.
Parabens.

O nosso Estado e o de Minas consome
exclusivamente feijão' preto, quasi nao
se encontra o de cor.

Em São Paulo dá-se justamente o

contrario: é raro encontrar-se feijão

Sublime e m.agnifica esteve a festa
promovida domingo 'ultimo, ne salão
«Estrella», pelo sr. Alcibiad es Seára
baptisando-se uma boneca da .filhinh�
do mesmo sr., a qual recebeu '0' nome
de Sylla. Foram padrinhos os jovens
noivos Bonifacio Schmitt e Rosinha Pe­
reira. O salão regorgitava de convida­
dos, notando-se também o que ha de mais -

attrahente no, bello sexo itajahyense.
A orchestra de senhoritas, habilmen­

te dirigida pelo maestro Edmundo Cu:
nha, esteve magnifica, executando bel­
las composições. Fez as vezes de Pa­
dre o sr. Guedes da Fonseca e de sa­

cristão o sr. Manoel Rodrigues que, no
seu latinorio macarronico, receberam
muitas ovações. '

Deve ter logar no próximo domingo, um

pic-nic,'promovido por um grupo de distin-
.

ctos moços, até o Gaspar. O vapor frectado
era o �'Richard Paul", porem devido a má
vontade e exhorbitancia da' gerencia, disse­
ram-nos <)S moços, foi resolvido fretar o

explendido vapor "Blllmenau" que na ver­

dade tem melhor marcha e acommodações
mais favoravel.

,

Por falta de espaço deixamos de dar mui­
tas noticias locaes à que taremos no p. nr.
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o marechal Hermes da Fonse­
ca visitou o aerodvomo de' IRA.)'_
les-Moulineux, onde assistiu a

diversas exnerienctas de viação,L .

feitas pelo t=uente Cammeruiau,
em um dirigi vel uiilitar. O teuen­

. te Cammermau realisou diversos
vôos a principio sósinho, e, de-

I p()is, levando ern sua companhia .

I o general Perin.
.

�I
.

O marechal Hermes. se.duzldo
pela segurança das manobras,

O sr. capitão Joaquim Mariano Fer- pediu +amhem para fazer uma

reira J'uniorj, D. Escripturario d'Alfan- ascenoão, subindo no biplano do

dAga de F'lorianopolis, actualmente ser- 'I tenente Féquant, I]ue effectuou
vindo de Escrivão da JYleza de Rendas varias vôos, a grande altura S. Ida Alfandega d'esta Cidade, mimosiou- excia. declarou.se encantado cum.,

"nos com um exemplar do «Prornp- I d dtuario do imposto de se110 federal,» a ascenção, amentan o que, e ..

contendo o regulamento, e muitas de- vido a viva sensação q ue lhe cau-
cisões e avizos a respeito. / sou, ella fosse tão curta,
Confeccionado em ordem alfabetica,

torna-se facílimo a consulta sobre qua­
esquer documentos e actos sujeitos ao

respectivo seIlo.
'. Trabalho delicado e utillissimo tan·
to ao comm�rcio como aos empre­
gados em geral que necessitam revel-o
diariamente.
Gratissimo pela offerta" recommen­

damos aos srs. commerciantes este pre­
cioso manual.

.Urn imprudente
Chamamos a attenção dos :lOSSOS lei-

.

tores para a carta que publicamos na

secção livre, do Sr. Max Schumann,
sem fazermos urna apreciação; visto

que, o .seu autor, e o proprio a repelir
as idéas externadasyem propaganda en­

tre colonos e tentos brazileiros, irritan­
do de fórma descommunal os laços de
estreitas relações que ora se manifesta
entre a Allemanha e' Brazil com a es­

tada naquella potencia do illustre che­
fe da Nação, o Exmo. Sr. Marechal
Hermes .. Certos de que o governO) alle­
mão, por seus representantes no Brtzil:deve pôr cõbro a esses desmiolados e

inimigos da ordem e do crusamento

das raças, de onde se espera o mais
alto gráo de desenvolvimento intellec­
tual, fazendo retirar incontinente do so­
lo brasileiro a esses Hobus, torpes im­
busteiros .e seus adeptos; que vivem en­

tre nós fomentando o perigo allemão.

Amanhã, sabbado, deve extrear no

Theatro "G;:mrany,» a companhia de
variedades dirigida pelo habil' illusio­
nista e hypuotísador sr. Victor F. GEle­
cia. O programma compõe-se de diver­
sas partes; «�.fagicas, Hypnotismo.Chu­
va de Ouro ou' o chanéo das mil e

uma sorprezas», bem d'omo sessão de

hypnotismo na qual apresentará varios

phenomenos desta sciencia que actual­
mente preocupa as primeiras mentali­

pades do paiz.
Haverá 3 funcções. ./'""

, .

De 30 a 9 do andande, adquiriram"
propriedades nes ,e municipio:
Amancio José de Borba, de Anna

Maria Klock um terreno sito no Ar-

rayal dos Cunhas por 500$000 rs;

ILeopoldo Anacleto Schernidt, de .Ioão "

Marca] Bastos um terreno sito no Bra­

ço'Direito em Luiz Alves por 50$000.

Falleceu hontein em Florianopolis a

exrp.a. sra. d. Adelie Leisner, esposa
do sr. Carlos Leisrrer, socio da firma
Carl Hoepecke & Cia. A desditosa S6-

nhora era irmã do sr. Bruno Malburg,
consul allemão nesta cidade. Pezames.·

I.

O sr,. general de divisãO, ministro
da guerm, manda. publicar o seguinte:

"Co.nvem lembrar que é absolutamen­
te prohibida a discu:ssão na. imprensa
'relativa ao serviço. Nada justifica res-

postas publicadas na imprensa por ac­

cusações feitas pela mesma imprensa.
Os srs, officiaes só tem -de responder
pelos seus actos ás auctoridades mili­
tares, sob cujo commando ou impru­
dencia immediata se acharemv,

O exercito, como a justiça e ainda
mais a Egreja, hão de estar acima das

'apreciaçve:l da imprensa diaria, cujos
criticos costumati ser os mais réles ci­

dadãos, os mais relaxados e entremetti­
dos.

Deve s.eguir .amanhã para Lages o sr.

Alberto Werner, estimado
. negociante

na Ponte Nova, u'esta cidade.

Em Keil, rebentou um motiu abordo
do cruza,dor' «Blucher» da armada
allemà. A marinheiragem, protextou
má alimentação, sublevou-se, mas foi
subjugada, sendo desembarcados ses­

senta dos amotinados: por furte escolta
militar.

Acha-se entre nós; vindo de
Blumenau, u sr .. coronel- Luiz

. .A bry, Despachante Geral.

RegreHSC!U do Rio de Janeiro,
no paquete «Jupiter», acompd�
nhada de suas gentis filhas a 'BJx�
ma. Sr . D. Guilherrnina Müller,
esposa sr.corouel Eugenio �\'íul­
ler, recern-eleito Vice Governador
do Estado.

.

Com grande e desusada anima­

ção roa.lisou-se, sabbado ultiIÍ10,
no salão da S. Estrellu uma soi- 1
rée dansante prom'ovlda p�ela gen­
til sociedade PeTSeverança, em

.

commemoraçllo ao VII él.nniver­
sario de fundação.
A concurrencia de exmas. fa,..

milias foi extraordinaria, notan­
dO-8e J ali a maior jovialidade e a-

legria.
' .

O salão que estava capricbo3a­
mente ornamentado muito con

correu para o maior realce.
A orchestra Sustenidos, sob a

regencia do maestro .Iosé Clemen­

tino, que ali estava presente, por­
teu-se irreprebensivelmer.te sono­

ra e bem afinada. Correu o baile

sempre animado até as qua­
tro horas da madrugada, termi-·
nando com a maior satisfação,
'I'odos q ue lá estiveram sahíram

captivos pelas amabilidades das

gentis senhuritas.

psaram da palavra: pela socie­
dade das Maçnolias o snr. .Ioão
Guedes da Fonseca; e pelo' Cl1tb
18 de Junho o dr. Adolpbo Kon ...

der. 'BJm nome da S. Perseoeramça
agradeceu o snr. Lidio Bajbosa,
Agradecendo o con vite fazemos.

votos ardentes para que esta gen-
.

. til aggremiação pOSSI1, sempre
commemorar. tão dignamente seu

anniversario.

l Moviment6 de receita da 'Agen�ia do
Correio de Itajahy no mez de Julhc p. f.
Venda de sellos ord·. 518.400

" «I". officiaes 46.640

Imposto e prestaçõee 5.214
Emissão de vales 924.920
Premies "- « 10,600

I
-----

Total 1:505.774
197
169
495

Malas recebidas
« expedidas
« em transito

..

Tot�l 861

Correspondencia registradas
Registrou. com valor 7 sem valôr 165
Recebeu « «lO '« «' 141

Tutal 17 386

Secção Livre

Hoje-ÀS 8. HORAs--Hoje
Estréa

dos artistas

Veja-se o programrna
C>WM!#5C#5IHE "*tI/R

Declai·ação
Sendo interpellado. nos ultimos dias por

.

muitas pessoas,. porque não liquidei as in­
famÍas do Sr, Hobns, pastor protestante em

nossa Villa, com bofetad as, como elle bem
. merecia, cabe-:me de declarar o seguinte:

As offensas do sujeito proferidas contra
o Brazil e os sens hl:!bitantes eram tão gra­
ves e tão torpe! e a indignação d'aquelles'
que assistiam a festa e que cOlllprehendiam
bem o discurso, era H.o grande que, proce­
dendo como a cima expuz, podia provocar o
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Manda-mos tirar a segunda e tambem

sxgotou-se. Para, o n·. de hoje tivemos

grande encornmendas de numeres avul­
sos.

Sabão Tarj)o TelQI
Para tirar no.do.as ou manchas ele tinta de

oleo , alcatrão. tinta de escrever, vinho , S'an­

gue, cera, gordura. suor etç. etc. de qual­
quer roupa de lã, seda O1J algodão, sem pr�­
.i uizo ela roupa. Preço: um 500. No arrnari­

nho Seàra.

Concurso de Belleza
A instantes pedidos de Rmigos iJOSSOS,

rapazes da melhor sociedade, abrimos hoje
um concurso de Belleza.para saber quaes as

3 seuhor itas mais formosas d'esta cidade.Pe­
dlmos.portanto,a todos que deem os seus vo­

tos certando: o. conpon abaixo. e enviando-o á
,

-

Redacção c!' O Pliarol, com os nomes elas

senhoritas mais formosas e a assignatura
1)01 extenso do votante. A apuração serà
teita no. dia 12 ,de Agosto, publicando-se o

resultada no dia 13 e as tres que tiverem
maie VO);OS, receberão um premio cana ;una,
que lhe será entregue por urna. COlTIU1lSsão.
de moços. Os votos poderão ser accumula-
tivos ou não,

.

..

@@@@@@@@@@@@@@
@ti, . Coupon @

I As Senhoritas ma:"'i-s-b-e-l-la-s-s-ã-O-:-I
�... .�
I O rotante ...•.•••.•...••............................. ····1
@#fl@@@@@@@#l/@@@@
Realisou-se hontem a primeira apu­

ração dos votos, recebidos para o con­

curso de belleza, aberto por esta folha,
apedido de diversos moços. Presidiu a

l.\:iesa o. sr. tenente Bento Gordiano
d'Oliveira e como. fiscaes Sinval Seara,
Willy Schnaider, Camillo Navarro,
Queiroz : d'Almeida, Heitor Liberato e

como secretario. Nezinho Silveira, pe­
rante grande numero de assistentes. A
mesa recusou 303 votos: de falsificação,

,

outros, assignaturas não conhecidas e

algumas por não estarem o , nome do
votante por extenso e diversos protes­
tados por ser assignaturas de crianças.
A apuração deu o seguinte resultado:
Regina Miranda 185 votos
Izolina Vieira 114 »

Mariquinha Amaral 66"
Y;1,:::ia Olivia da Cunha 54"
Ce;:;ilia Libel'ato. 37 »

Zuzú Liberato 22, })

Ro.sa Amaral Vieira 21»
Ro.sa A. d'Oliveira 18»
Luiza Krieger 16 })

Alice Reis 11 »

Fredesvinda de Mello 10»
Alexandrina J}1. dos Anjos 7 })

Zilá Machado. 5 })

Zo.é Liberato. 5 »

Paulina Selva 5 »

Do.ninha NavarrQ 5 »

Lucia de Miranda 3 "

Frieda Schaeffer 3 »

Elisa Krieger I 3, '})

Alice Krieger � »

Thereza Miranda 2 "
.

AIvina Maia � »

Leonor Reis 2 \ »

Occeanides Luz 1 »

Nezinha M. da Costa 1 »

Esther Navarro 1 »

.N athalia Duarte 1 »

Almira Teiles 1 »

Gueomar da Costa 1 »

Hulda Willer.t 1, »

Francisca Cabral 1 »

Amelia Mbllo 1 »

3
;; 4·, "'* hí&i 'v.§táídWííWiíGJQ&U"t ...:::

J Concurso de Patinação
Já que o numero Li" patinadores e regu­

lar cm nosso meio, tambem resolvemos abrir
um concurso para saber, po.r eserutini-,
iual o melhor patinador do «rink.: Guarany.»
Pede-se portanto as senhoritas, P. todos

os froq uenradores da patinação. votarem no

seguinte coupon:

,

Este coupon pode ser enviado tantos quan­
to� �lueira o vot an te ,o numero é illimitado.
O vencedor receberá um premio desta reda­
cção.O concurso encerrar-se-á <l 12 de' Agosto,
Os VotOH deveu) ser en vindos nas sextas,

sabb dos e domingos,
F;çrram refugados deste concurso 41

vetos por não. ter assignatura. A apu­
ração deu o seguinte resultado: Busso
Asseburg 62, Sinval Seara 58, Wulff
Asseburg Ll , Pedro Cunha lU, Joca
Rochade1 8, Dr. Adolpho Konder 8,
Eurico Fontes 7, Nesinho . Silveira 7;
Dr. Olympio Veiga 5,. Francisco Riedel·
6, Carlos 'I'avares ,3, João Arcary 3,'
Julio Reis, Arthur Valle, Alfreríinho,
Arthur Gomes, Garçàoe Altino um ca­

da um.

,

SABAO em pó para Barbeiros PASTA pa­
ra afiar navalhas Cosm eticos, B'·!llwntina,
liquida No Armariuho Seàra

Os jornaes do Rio noticiam estar o

senador Lauro. Müller, se interessando,
perante o. Sr. Ministro da Viacão em

favor da Estrada de Eerro Sa�ta Ca­
tharina e da companhia colonisadora
Hansa. "

-Fazem annos hoje: os srs. Edelmiro ele
:Miranda neg0ciante e Filicio Martins dos
Apjos 2° pharoleiru do pharol das Cabeçu<lat:i.
-Colllmemora hoje O 25 anniver­
sarío de casamento o sr. Lucindo
Alves Pereira,qu(;, por muitos an"

nos exerceu ctim zelo e dedicação o

caJ�go de escri vão ela Mesa de Ren­
das desta ódade.
FólicitandO'o e a sua esp0ba apre'
sentamos effu�ivos parabenfi cum

votos de felic:idade.

Ternos de ca::;emira Franseza ';('1' Marron
e outros da moda. No Armarinho Seara.

Bodas de pratas
Segunda-feira 26 o. Sr. Olympio H.

de Miranda; despat'hante geral e sua

exma. esposa D. Maria Schnaider de
Miranda, 110 seio de sua amavel prole,
festejaram o 25' anno de seu consorci­
ado, tendo assistido a' missa mandada­
da celebrar na Igreja Matriz pela Ir­
mandade do S. S. Sacramento em ac­

ção de graças ao altíssimo, benzendo.
. u'éssa occasião o. Rev. P. Foxius a co­

rôa e um ramalhete de prata que rece­
beram de seus afilhados Antonio Miran­
da, L. Coelho e H. Schnaider para corn-

.

memorar essa auspiciosa data, sendo
bentas tambem as allianças que foram
presenteadas pelo. sr. Willy Schnaider.
Dictando bella oracao sobre a vida·

conj ugal.
'

.

.

Assistiram alem de seus numerosos

parentes muitas famílias de sua amiza­
de. As 2 horas serviu-se lauto banque­
te, sendo a meza em forma de D, com

64 talheres, A noite tendo-se reunido
grande numero 'de convidados, foi ser­

vido doces e appetitosas iguarias. Do­
go após arranjou-se u111' improvisado
baile, tocando uma a:6nada: orchestra
d o violino e violões pelo srs. Julio Re­
is, Paulo Scheeffer, Willy Schnaider e

Jo.ão Rodrigues.
Fmalisando esta noticia damos 08

mais sinceros" e cordiaes parabens dese­
jando. que attinjam as bodas ele ouro.

O sr. Theodomiro dos Santos Reis
pediu permuta do. lugar de guarda da
Alfandega de Santos com o' COnll11�\l1-

daute dos guardas da Alfandega de
. Florianopolis sr, Victor Netto. ,

-Participou-nos o. nascimento de sua

filhinha Herundina o. professor sr. Ma­
noel Ferreira Miranda. Felicidades.
-Festejam no dia de hoje 'o. seu 28
annos de casados o sr. Fernando. Tre­
der, fabricante de cerveja e sua esposa
D. Paulina Treder.
Parabens,
Seguio. para Florianopolis, acompa­

nhado de sua exma. família, o sr. Joa­
quim Mariano Ferreira, que teve a gen­
tilesa de trazer-nos as suas despedidas.
�Foi designado parc:L eX81 C2r o lugar
de collector da mesa de Rendas esta­
doaes ele Blumenau o sr, João Luiz
Bücheler .Iunior em vista do sr, Cu­
nha Silveira ter optado pelo cargo de
colector federal.
-No «Ires» segui ° para Rio o nosso

conterraneo José Eugenio Müller. Boa via­
gem.
-Co.ntinuam guardando o, leito. em esta-

A .

do grave de saude, a Sra. D. Pureza
ela Lapa; o. Sr. Dr. Castilho e o Sr. Al­
fredo do Canto D. machinis'ta do vapor
"Progresso» .

A todos ,,0 Pharo.l" almeja pro.mptas
melhoras,
-Em Camboriú, falleceu com a avan­

cada edade de 98 armos 0 Sr. José
Porto, (J decano d� Cirurgia br.aílileir:a.
Esse pre3tim )30 e phiJant.ropico brazilei-
1'0, que atttlndia co.m a ma,ior so.licitu­
de a qualquer chamado, fo.i o. medico
popular de toda região-Itajahy-'l'y­
juquense, e sempre que o infermo ou­

via a voz do. Cirurgião. Púrto, assim o

tratavão) sentia. extraordinariamente al­
livio o. seus males já por uma forte su­

sugestão on por uma fé absoluta, o.U

seje pelo zelo com que administrava o.S

medicamentos 'preeizós. Pezames,
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... Izabel a Redemptora
Temos immenso prazer em registrar

�

h'6}iÇ ó -rlitoso anniversario de S. 1\1:.

Izabel, a, .Redemtora, -Condessa d ' Eu.
O Phw'ol, qu� também hoje COD1me­

mora o seu 5'. anniversario, tem satis-,
fàçã,O' em transcrever ,'aqui, o que; sobre

a, magnanima .brazileira, diz a «Folha'

do' Povo», 'do ,Hio de J'aneiro.
, «Foi essa excelsa brazi1eira, que, com

lettras de ouro" grayou nas paginas tul­
guratltes da nossa historia, o glorioso
feito ela abolição; <essa lei bendita que'
a Augusta filha de D: Pcdro.Tl a�sig-'
,nau, sem vacillar, a 13 de Maio de 1888. I

Genial libertadora de umarnça alge-, I
mada, S. 1\1. Izabel a Redernptora.: tem
em cada coração brazileiro 11m altar,
onde sua imagem é venerada com amor

•

e gratidão.
Esse exemplo .edificante de abnega->

çao e de altruísmo mereceu os aplaur,
sos do universo em pezo e o Augusto
-norne .de 8. M. Izabel, a B.eclemptora
foi pronunciado com

, enthusiasmo, em

todo mundo, victoriado pelas multidões
entre hozannas de. gloria e de triumpho.
Patriota até o sacrifício, caridosa laté

� 1
a .abnegacão, 'a excelsa, soberana te�ll
sabido ihonrar as tradicões immorredo­
ras de seos antepassados, amando a pa­
tria e por ella se sacrificando, socorren­
do H pobrezaicom uma piedade verda-
deiramente'maternal.

"

Longe emb01'a, em terras do exilio, a
querida anniversúiante reina no cora­

ção dos bons brazileiro's, desses que}
sentiram-se rejubilados, festeja.ndo essa

data, sa.grada} que ma:rca o nascimelJto
da mais extraorclinaria das soberanRs,
dessa in\m0l'tal Sel1hqra,' cujo nome nos

enche de orgulho perante. o mundo ci­
vilisado.»

"O Phar�l» curva-se reverente S. l\i.
Izabel a RedeQ1ptora faiendo votos a

Deus pela prolongaç1\ü de tão distlncta,
caritativa e excelsa brazileira.

Sonho,
A, R. L.

l::)Qnhei comt(g;o" qm!] linda rosa onaUJa­

i,I,j' pelas frias gotta� do orvalho matutino,

Sonhava que ia colher ulDa rosa para
ofrertar-te) quando um ('.r11el- pre-seutim8nto
me veio arraj)car dos olb08 a8 amorosas la­

grimas que a 'pouco e pouco iam enchenelo

'o;:; ductis calice,; da meiga flor ...,oh! ià não

era l1a rosa que eu derramava as minhas

lagriIIlas, era 1,1eBteS finos e perfnl1lusos ea­

beBas que got1ejava o liquido dos Illem; olhos.
*=

- O sol quando 'Ç'�s6e voem surgindo cOm

os' SPl1S raÍ'os beDeficos de lnz, as tristesas
nocturnas" elle -nasoe mas ,morre, para no

,dia seguint� tornar a nascer: levant.a-se 3 cae'.

AS:Jim é o meu amor (' os Il1HUS sOl1hos,
I

,- Sonh0 ('ômtigo, um. sonbo ele e;;perança e'

Ratisfações, p3Jra quando acordar-me ver

simplesmen�e no, leito entre, tantos coberto­

res, quiçá em vez de teus doçes carinhos.
Para que s0Dhar? Ter tantas esperanças,

se nada e 'Y8ric1i(,0!
,Antes nãq exi"tisse o sonho.

,Sonhei que, entre alviss'ima e fina Reda,
eOl11 'nma Garoa de fIares de laranjeira, tú
vo meu lado ias., Que massa de senhori ..

ta�, eqvalheiros e semhol'f.s {\eompanhavam­
nos. Tú com o sorriso DOS labj,Js, as tüas

.faces ellfLl-becidas de' um carmin ligeiro di-

:zia-me:-Oh!}, como' sou' fe)I�! '

:;:

1*'*

-Chegamos em fim no 'ninho llupdal: I

o PHAROL
"'. '.

era, um primor apreciar-se a casa um ver-

dadeiro' vergel, onde se distinguia tu porque
eras sem differença qual .flor de , açucena.

,
-Afinal jà quando deitados, nos naquelle

leito'onde''O teu alvo pé se"refugiava ,na,

borda da colcha; naqnella cama' que se pa­
T'8I'ia mm o sr nr i l ninho de.vum.rcolibri , el­
la ja .dormia e 811 ern a;�cja�,il\. collar o�'
meus 'Iabios aos rie lla quando .. : acordei.

.

Itajahy
,

L. �fELLO.

santa, prendeu o pobre rabequista e levou-o
á presença do juis.
Inntauraram-Jhe, o processo, julgaram-no,

e foi condemnado a morte.

Chegara Q dia, da excussão. _

Os sinos dobravam lastimosamente e o cor­

tejo paz-se em marcha ao som dos canticos
dos. frades, que, ainda assim não chegaram
H dorminar os sons da rabeca do condemnado
que pedira como ultima graça, deixarem-lhe
tocar na sua 'rabeca até o ultimo momento.

O éorte,io chégou à frente da capella
de Santa Cecilia e, quando ,pararam, suppli­
cou 'o triste desgraçado que o levassem lã
dentro para -tocar .a sua derradeira melodia.

Os padres e' OR ,chefes (la escoltá con­

sentiram ,e Q rabequista entrou, ajoelhou aos

pés da, santa e, debulhado em lagrimas, co­
meçou a tocar.
Então o povo maravilhado e aterrado, viu

a Santa Cecilia curvar-se de novo, descalsar
o outro sapato e mettel-o nas mãos do infe­
liz musico..

A' vista deste milagre todos os .assisten­
tes levaram em trinmpho o' rabequista, CQ­

briram-n'o de flores e os magistrados vicam
solemnemente prestar-lhe .as. mais -h(Jnrosas
110111en agens, Guer» a Junqueu»,

-0-

Relógios. gratis
Quem enviar 29200, 39206,' 49200 ou

59200 reis, a Aureiio A uquslo 'C01'nctS,
J1101lSão (prwtuga?), receberá 100 postaea
sortidos em iuâo quanto 'demais clúc ,

fantaSia f1'ancesa e 'allemã tem produei-
�

do em releoo, bromuro; pellucia, ceiluloide,
couro. gelatina, llaZha, ma'deira, atuminio,
elc. Estes p7'eço,� podem I-ivrtlisÇl!r com os

de q-ualqueT fab'ricct, devido aos contn:tctos

que tenho com as Icasas pTod�tcto1'as. A l­
buns pa'ra po;�tae8 desde 29000 a 129000
7'éis. Ertveloppes tmm'pa1'entes a 200 TéiS
o cento. .

Por 39800 'l'eis', é enviado um 1nagd­
ficô stereoscopio e, 100 vistas 7Jal'r:t b mes­

mo, ou só as v'istas-po1' 2�200 'reis.
Quadros, imitaçãO d'6leo; 'repnsenta?ulo

copias das obl'às-primas dos ma'is celebres

pintores, a 48500 1'eiSi em comp1'as de jO,
u111 g1'CttiE.

Todos ei;tes prel(os eiüende-se e1i� moeda

íUl'te. Tudo f'l'anca de porte. Br'incles em

todas 'as comprasj as'zmp01·tanr.iCls s�Lped�
07' ct 58000 reis, dão clinito a 1'ecebu}
gndis, Ct offe7'tct d'1tm. 'l'elogio ele pirata,
Pct:Ta homem ou senho'm.

Mánifesíação
Escreve o DIA de Elcrianopolis:
"Ten'do 'obtido a victor-ia no concurso de

I belloza , aberto pel a/ «Gazeta Cathavinense»
a gentil senhorita (lljndina Souza, os seus

m{uHll'OIlOS admiradores fizeram-lhe ante-

hotem estrondosa manifesí.acão. ,

A's 7 horas da noite; os magnifestantes e

grande massa popular; precedidos da banda
da prestativa S. Amôr à Arte e á luz

de fogos 'cambiantes, dir-igiram-se á redacção
ela "Gazeta» e d'<"hi ate a nossa tenda de

trabalho, couvidando-nos para 'tomar, parte
nessa justa manifestação à belleza cathari­

nellse, ao ([11e as nccedemos.aoompanhando­
os o nosso compauheiro professor Olemeuti­
no Britto. Desta roiha dirigiram-se os mag­
nilestantes à residencia da seuhoriuha Olindi­

na.: onde íallou em nome do povo o sr.

Chrispim Mira, que fez bellissima saudação,
entregando-lhe em nome da comrnissão ium

,

mimoso relogio de ouro com cathalaine. ;

Pela senhorita Olindina agradeceu essa

saudação o nosso coinpanheiro professor
C:'onJelltino Britto. Convidado» a entrar, foi
s�rvid� aLunclante lIJesa de doC'eil tl bebid:>s
t]'o�andu-se (liversos u:'illdes.

D'abi, acolnpanlJados pela senhorib Ulin­

rlina; fOJ'nrn oS m�'llite:;taIltes á resic1encia

elo sr." DOI1JÍngos Cacci:;, onde aIlhava-s,e a

senhorita Nor\!erta l\:íoraes, qUG obteve o

:l', lagar saudando-a (, sr. Chríspim 1\1 ira.

tl8l'vicla, um lIlGf'a de bp.hdas, trocflalll-se

ami:-;tosus bl'Í ndes ao� (llmes re::;pondou a ;;e­

u'lw!'ir.a Norbertêl.
Hetirando-se diriginnl1-se to·lú8 ao Parque

Cat,ha,rinense, anele deram por di::;ülvielu a

mH n ite:5tr"çà0.
TennÍí1311do esta pa 11 ida I�otiei", felicita­

mos mui1n sinCenl.lllEnte as senhoritas vence­

dors::; n;)' cOjJcur>:iO e 8gradeeelllos á commis­

"ào p:--Oll1r,toff\ da. ruoui'feéltal;'ão ii gontileza
cio COI! vite pata nella tOHlarl1l0S parte.»

Retratos sem lnachina
Quedq1tel'} e ainda mesmo uma CI'ean-

'

�a, pode} sem possuir conhecimento al­

gun?, da arte photog1Ylphica" nem tam­

pouco ele pintMnl e c7esen7w,_ 1'epI'ocluzir
com a maxima pe1'j'eição gualquel' pho­
togmphia, em côj'es ou em p'l'eto. [nçlus­
tria lacil e lucmtha pam os pobres,
economia e l'ec1'eio pal'a 08 ricos. Envi­
ar l$OOQ l'éü ('m'tes pai'a as i1/sb ucções
a Aurelio AZlgustO Corl'ea, �JJ1onsão (PoJ'-
tugal). .

"

\

'

•

E',iSino muitas dezenas ele indu,st1'i(l,�,
a 300 réis lortes, cada; iJecli1' catalogo.

Fazem-8e mi1iiatums a jJ?'eto ou' colb­
l'idas, e'm, esmalte, com moldzwas de ou-

1'0, prata} plaqué e metal, ern ('m'ma ele

broches) be1'loques, aljzl!etes de g1'Clvc�tC?
e botões ,de punho. Envzar photofJrap7ua.�
indicctndo côr- ele olhos, cctbello e lato. Os

pi'eços vw'iam ele 2$000 a 15$000 1'éis

{m'tes. ., (

Tudo fmnco ele porte. Bl"incles em to­

daiS as compras; as de importancia su­

pe1'i01' a ,5$000 l'éis) clão_ dú'eito a rece­

ber, gmtis, ((, otfe1'ta d'urn relogio de

prata para hojnem OZl senliol'à.
I

o
I,

RabeqUisfa
Em tempos nlUito remotos 0:5 habitantes

de uma grande cidRd" levantaram uma e­

greja magnifica á tlanta Cecilia" padroeira
elos musiGos.·
As rOf'as mais ,:ermelhas e os lyrios os

mai" candiclos en-{eÍt,avam o albr.
a vestido da Santa era de Jiligrana CIe

prata e os sapatinhos enuu-c]e ouro, feitos

pelo melbol' ollrives (lue hal'ia na cidade.
A capella estava constaotemette cheia de

peregrinoil e devoto�:
Uma vez foi lá em romaria 11m pobre ra­

beqniHta, palliclo, magr<:" escaveiraclo.
Como a jor::lHda' tinha sido ,muito tonga,

estava c;wsado e já liO seu altorje não ha­

via pão, ne111 ,dinheiro no bol"o 'para o com­

prar.
Assim que entrou r:a capella, começon a

tocar lia' sua rabp..,a com t.al sURvidade,com
tanta expressão que a Silnta '5CO\1 enterne­

cida ao vel.o tão pobre e ao escutar aquel­
hi musica de1ieiosa.
Qnando terminou, Santa Cecilia abaixon-se

descalçou um dOd seus ricos ,sapatos de

ouro e o deu ao P?bre musico, que tontu de

alegria, rl,ansandc) cantando, chorando, cor�
reu à loja d'mn onr'iveô para' lh'o vender.

O ourives, reconhecendo o sapato da'
I
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o PHAR(JL

,Desastre

5

E' da «Gazeta CllitharinensE';) a seguin-
te noticia: _

'

«Estava marcado, o1:>decendo, a fatalidad�"
das cousas, o dia de hontern , para um de­
sa-tre lastímavel, em que figuram dous ,e!:;­

timsdos moços, amigos inseparaveis!
E' mais um facto de consequencias dolo­

rosas a regiHtrar, devido ao prejudicial brin-
quedo com armas, de fogo. ,

O domingo amanhecera bello, Ubaldo
Nocetti, de ,15 aunos de idade, estudao te fl

filho <lo sr. Egydio Nocetti, combinara com

seu amigo Conrado Goelduer Jenior , tam­

bem de 15 aunes de idade e filho do ne­

gocianto sr. Csnrado 'GoeldneI:, para um

passeio ao morro da Fortaleza J'e Sant' AD-'

-na, onde, disseram, organisariam um brin-­

quedo de tiro ao alvo.
Munidos de espingàrda «Flaubert- , des­

preoconpados e contentes. os, pubres meni­
nos levaram a effeito o projectado brinquedo,
sempre na maior" cordialidade.
A'li duas e meia horas da tarde porem,

quando Ubaldo Nocetti endireitava ° alvo

qne haviam collocado em' uma arvore, <nas

imrnediações da residencia do 8,1'. Pedro Ge­
vaerd, Conrado Goeldner julgando desr-ar­

regi.da sua arma -e tendo :mesmo eXf1mina-'
do-a, colloca uma espoleta, -i!z pontaria ao

alvo, onde se achava Ubaldo, e, na crenya
'-dé' que. a arma só estivesse carregada com

a espoleta que collocára, dispara, .cahindo
. immediatamente ao chão o .seu companheiro
Ubaldo, ferido por uma bala!
L-'lKO de dor, vendo seu companheiro fe-'

rido e prostado ao chão, sem sentidos, Con­
ra io gri ta desesperadamente,

80c('.( rridos, um ferido de dor e desespe-
1'0, outro banhado em saugue, toram am bos
conduzidos para a, reside ncia do sr, Conra­
do Goelder, que esta situada perto' do logar
onde se deu o incidente e' ahi , com os dp.­
vellou e carinhos, de seus pobres paes e lJa­
rentes, foram medicado» pelos urso Bulcão
Vianna e Francisco Xavier de Mattos.

U baldo Nocetti, ferido na região tempo­
ral direita a dois centímetros acima-e um

POU(;O para a esquerda do pavilhão da O1'e­

lha, apresenta estado gn",isdimo não tendo
-por isto, sido ccndusido a sua resideucia,
permanecendo na casa do 8r. GQeldner.
Conrado G-oeldener J'lluior ao veJ' seu

companheiro ff_lido, foi acomett!do de u.n

atl'lljue.
.

E' J.9E(zar grave o estado dp, Ub,Lldo, tendo -

seus medicos�as,;Ísten tes perdid.o esperanças
de salvaI-o,,,

NEO ODOL
Denti±;icio de um effeito sllrjJrehelldente

eU! J'irnpeza e brilho' dos dnntE(s., Um esto-'

jo 1.500. No Armarinho-Seara. ,

Ã' EXTRtA Df ISAURA
Já annuneiei em todus os jOl'_

naes que hoie entras na'peça pnra
det-3empenhar o pape] de Clotilde.
-Mas ... COIrlO hei de apresentar­
me" aSRÍm tão eadaverica, dednte
de audítorio tão exigente ? ... 'E'
impo�slvel!: .. a molestia priva-me
de tudo, ve se transferes ...

-O que? .. transfel�ir o especta­
cuIa?, NUl1_ca! ainda que tu<;t \:rida
termIne em seena, quero ver-tI"

hnje no palco! ...
---Papae! ... 6 que e isso ... o

que vae fazer! Mamãesinha nã6

pode andar! o medico recormnen­

dou repouso! Coitada .de minha
mãesinha/
A pobre Izaura," tom os olhos

humedeeídcs pelas lágrimas, sup­
plica de Homero, seu pae, o des­
cançod« sua. pobre mãe que, gra­
'vemente enferma:espera hora fatal

0" 'maldito artista, attrahido pe­
lo ambição e' pelas ovações rece­

bidas nas grandes cidades .onde
andara, resolveu, custasse o que
custasse, realisar defiri itívamente
'o espectáculo na populosa. aldeia
a primeira, estréa de Isaura. Cer­
ta era a «enchente- no theatro.
E' preciso dar flui à esta re­

presentação) exclaniou Homero
com voz' ameaçadora; não admi­
to lamurias! mãe 8 filha vistam­
se qUf� a hora approxima-se,

* *
:;:

Oito horas da' noite, Inteira-
men te repleta a casa de di ver­
soes, vê·se a multidão acotovel­
Iarse anciosa á esnera da a nnun-

1

ciada peça e a éstrêa da joven
Isaura.
Grande algazarra surge das

',bancadas' ao ouvir o primeiro
toque da sineta. (I

Não demora mu ito para 'o segun­
do signal fazere a grande orches­
tra mover-se e üí te rrornper a

�:bi1servação que reina entre as

innumeras pessoas.
Um trecho arrnonioso, no qual

'os violinos dão expansão à sedúc­
tora 111 usica, torna o audirorro
attento. E o pannu va.garosamento
vae sllbindn.'
A scena. J representa uma sala

1uxosanJen te ol'nada, ..denorni nada
«Sala do c,.ill1e»---coineidcn�ia?)
Lui�a" a esposa de Hümero� esta

pallida e ea.bisbaixaj os olhos jà
na,ü se mexem. Luiza, deRempe-,
nila papel Cje Olvtilde, !-l. martyr ,.

(incrível?)
,

Um pequeno movimento 'dA"
nubeía que L�liza va'e talar.

. . * *..
\

.

*

Silencio protundo na platea
=Era eu tão feliz ...quando a:..

nuvem do mar ty rio veio pro,.,
cu rar me? (Luiza e'3tá represen­
tando. )
As _prün�iras palavras são ou ..

vidas pelo publico" mas enfraque­
cem-Re

.

e a mude7. termina o quê
a pob"e artista _ g uer dizer,
HmD,)rO, o barbaro, -ve a espn­

sa desfallecer, invade a scena pa,
ra insultaI-a e magoaI-a, com eeus

museu,__]osl)S braços.
-Queres susterltar a tua hypo­

crisia n�lm logar destes. E'/:) a fi-

I
gura da índesecncia, ° trapo mais
immundo deste seculo;
A platéa que não conhecia a pe­

ça admita a naturalidade C0m que
são ditas palavras de Homero, e

conserva-se immovel. Luiza ainda
profere as, ultimas palavras:
-Izaura,que -ri-ua-filha, tu-a
mã e amor-c-reu,
A pobre artista perde a exístençia
commovendo - e deliciando o audi­
torro que, pacato, acceitá tudo
com uma satisfação extraordinaría

Mor+a.>- grita raivoso Homero,
':__'para, que me serve a filha? vou

liquidal-a.u bandido approxima.se­
de um dos bastidores e chama

grosseiramente a jovem Isaura pa­
ra matyrisal-a em plena platea. Mi­
nha mãe, entra Isaura num rasgo
de afflicçãoe-morta. O' desgraça,

: desgraça. As palmas, as flores e

os' vivas 'encobrem a suffoca-

I cão dai estréan tê. nomero espera
silencio, até que, hruta lmente, a­

garra a filha para apresentar' à
sua víctirna. Isaura mira 'o' pae de
aito à baixo, mede-o bem e

insulta-LO: ==Infame:, Assassino.

Entrega-e me esta .arma que tens
às mãos q-uero mostrarte que não
tenlo o morte.

'

Engano! Engano! Homero er,

rou! O destino assim permittiul
, I§_'"ura com todo o sangue frio,

aponta a- arma para Zromero, e

rapidamente faz denotar: '

Fulminado, o artista cae estu­

pidarnente morto sem proferir
uma palavra.
A esfn�ante ê calorosa�11ente

applaudlda pela multidão; dos
camarotes e dag bancadas, os

bouquets de flores caem-lhe na

eabeça. A ]oven, pallid� e muda,
_recebe em scluço toda a ovação,

* *
*

--Senhores! E' bem tristé a

minha actual situação!
Todo () theatro �stà eOlllple­

tamente silencioso.
-La.stimo que sendo esta a pri ..
meira vez qUf\ piso flesta mag­
nanima terra,seja'- para dar a mi­
nha primeira estreaI Lastimo que
estes sinceros applausos que, rece'
bo de uma -populaçãO

-

tão distín.
cta �e tão honrada como,esta a que
me uirijo-l1(�ste momento, sirvam
para entristecer <;Linda mais a tra_

gira seena que aqui se pasflou!Oh?
amaldiçõem-me. Acabo.de aSSUSSI,

l�ar meu pae, oassassino de Luiza
minha mãf! Hontem era eu a. es'

perançosa artista,que me torn'tva

desejada pelo povo, hoje sou filha
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Protectora Das Criancas
. /I '

,
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A Emulsão de Scott é QC'" aecesearia.

para as criancinhas que nascem debilitadas
. como é o mesmo leite para a nutriçao e '

desenvolvimento das crianças em geral.

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTli se criam gordas e fortes e estão

. \

isentas do MCHITISMO, da ESCROFU ..

LA e bem protegidas contr� o ataque insidioso'
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

4

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
c

e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças
de copstituiÇão delicada.

INÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOi.,
CREOSOTA NEM NENHUMA SlJBSTAN. "

elA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT <'& BOWNE. Chimicoa, Nova Vork

P�míedade do Fharmaceutico dinlcm�da
'

,

HflTOR P[RfIRA liBtRATO
ITAJAHY

Rlla Dr. Lauro Müller
Estabelecimento montado a capricho; hygíenico

e nas condições de bem servir o publico
Tem um enorme stock de drogas e proâuctos chimicos dos
melhores [abricanies.

.

naoionaes B estrangeiros
Aviam-se receitas fi qualquer hora. 17

Francisco Riedel
SuCCéSSOR DE RIEDEL IRMÃOS

ltajahy Rua dr. Iiercilio Luz Itajahy
Recebeu um variado sortimento em fazendas: como

peludas, chitas, modus
(Vl�llli,1t(!)J�1 �Jl®��;ij�®��L""'""·"............ _ """_,...� ���-=

,

ELASTICOS E FIVELAS PARA cjNTOS

PllBOOS baratissimos 11
. .,

,""""""","',<1�_""""_"""""""""""""""_"""""""""'__""""

\ IE" TDE-SEno h�g(!,r Itoupa�a,
V ...d ' a 8 kilometros dis-

tante desta, Cidade, um terreno com 55 bra­

ças de 'frente na estrada de Brusque e 200 +11a­
,

is ou menos de fundos até o Íiio Itajahy-merim.
Quem pretender dirija-se a esta typograp'hia

Alcibíades Seara
\ ikmarinho 1\11udas e Confecções

.n�bJ�alllnJ ..

Rua D��H";�ilio Luz
'"

Uma visita ao Armarinho Seára ver o

grande sortimento de Armarinbos que re­

cebeu pelo ultimo vapor.'
O que ha de mais moderno .ern perfumada-.
Dralle--urna gotta basta para dar o perfume
mais agradavel. Em Casemiras o que ha

• \

de chie e moderno, para terno., roüpas
de crianças, e vestidos de senhoras.

As1rakan de diversas cores capas e paletots, de

ssnhoras. E muitos outros artigos de novidades

I Preço sem oompetenoia à a easa que vBnde mais barato
I ' e sempre artigos novos

'

�1J.VlriC'II!rlA�� 'Q' rrlP>ll:Wwpft!

BISCOUTOS SORTIDOS d�hi:t�da- .
rende-se por 1$000 o kilo ,

na Padaria de Guilherme Wülert.
��_.-----------------------------

VENDE�SE por preço barat.. . 1 terreno

com 50 braças de frente e 600 braças de
fundos sitas no lugar Canbanduva pertencen- ,

te a João Guilherme Müller de Brusque.
Para qualquer informação dirija-se à João

p. uer Junior. 11 '

Tintas Sardinha
vende-se na typ. do O PHAROL.
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